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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Demonstrar e identificar os agentes degradadores da madeira; Aplicar as técnicas de aplicação e
avaliação  dos  preservativos;  Identificar  danos  em toras  e  peças  de  madeira  e  Elaborar  Laudo
Técnico de amostras de madeira.

EMENTA: 

Na análise detalhada dos fatores que levam às grandes perdas de um produto natural renovável de
suma importância econômica, a madeira. Degradação sob o ponto de vista de ataques por fungos,
insetos e organismos marinhos, além da própria ação química, térmica e intemperismo que causam
grandes depreciações do produto e perdas econômicas para o consumidor, esteja a madeira estocada
ou em uso. Prevenção e combate por meio de produtos químicos de preservação e seus processos de
aplicação ser enfatizados.

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Aulas teóricas:
1. Introdução:  Percepção  da  deterioração  de  madeiras,  a  preservação de  madeiras  e  meio

ambiente, histórico da preservação de madeiras no Brasil.

2. Agentes bióticos deterioradores da madeira: 
2.1 Insetos:
2.1.1.  Ecologia  de  coleobrocas  dos  grupos  Scolytinae,  Platypodinae,  Bostrichidae  e
Cerambycidae; Manejo, danos e monitoramento de coleobrocas em unidades produtoras e
de processamento da madeira;
2.1.2.  Ecologia, controle e danos de coleobrocas dos grupos Lyctinae e Anobiidae. 
2.1.3.  Ecologia,  controle  biológico  e  danos  da  Vespa  da  Madeira:  Sirex  noctilio
(Hymenoptera: Siricidae).
2.1.4. Ecologia, controle e danos de cupins subterrâneos (família: Rhinotermitidae) e de



madeira seca (família: Kalotermitidae). 
2.2 Organismos marinhos
2.2.1. Organismos incrustantes (Cracas); 
2.2.2. Organismos perfurantes: Limnoria sp (Arthropoda: Crustacea) e Teredo sp (Mollusca:
Bivalvia).
2.3 Microrganismos xilófagos
2.3.1 Bactérias; Bolores; Fungos manchadores e de podridão mole; Fungos apodrecedores
(podridão parda e branca).

3. Agentes abióticos deterioradores da madeira 

4 Durabilidade natural da madeira
4.1 Avaliação da durabilidade natural da madeira; Fatores químicos e físicos que afetam a
durabilidade natural da madeira.

5 Avaliação da deterioração da madeira 
Métodos não destrutivos para avaliação da deterioração da madeira; Sistema de categorias
de uso conforme NBR 16143.

6 Preservação da madeira 
Histórico e introdução de processos de preservação da madeira. Princípios da preservação de
madeira  e  os  principais  tipos  de  produtos  utilizados  e  suas  propriedades.  Análise  da
eficiência  do  produto  preservante.  Uso  de  substâncias  retardantes  de  chamas.  Fatores
associados à qualidade e química da madeira que afetam o processo preservativo da madeira.
Métodos não pressurizados e pressurizados de preservação da madeira.

6 Novas tendências em preservação de madeira 
Uso de recentes processos e produtos empregados na preservação de madeira, com foco em
processos térmicos, modificação química e modificação por impregnação. Oportunidades da
Biorrefinaria Florestal associada à preservação de madeira.

7 Planejamento da Usina de Preservação de Madeira (UPM) 
Planejamento  da  Usina  de  Preservação  da  Madeira  (UPM)  levando  em  considerações
estudos de mercado, produtos a serem demandados pela UPM, localização, infraestrutura
física,  planejamento  físico,  atividades  de  gerenciamento,  normas  regulamentadoras
associadas a UPM, legislações ambientais e trabalhistas.

Aulas Práticas:
- Fabricação de equipamento para monitoramento de coleópteros xilófagos;
-  Simulação  do  monitoramento  de  coleobrocas  em  unidades  produtoras  e  processamento  da
madeira;
-  Identificação  e  triagem de  coleobrocas  associadas  às  toras  recém abatidas  e  em processo  de
secagem;
- Descrição dos danos e sintomas proporcionados por organismos xilófagos em peças de madeiras;
- Elaboração de laudo técnico sobre a deterioração de peças e sistemas construtivos de madeira;
- Preparação da solução preservante;
- Demonstração do funcionamento da Usina de Preservação de Madeira;
- Visita e demonstração na Usina de Preservação da Madeira do DPF/UFRRJ;
- Avaliação do método preservativo por técnicas colorimétricas;
- Planejamento da Usina de Preservação de Madeira. 
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